
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2009 Lucy Gordon

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Um amante italiano, n.º 1183 - Novembro 2015

			Título original: Italian Tycoon, Secret Son

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2009

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7515-9

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Uma coisa estava clara desde o começo: Mandy Jenkins e Renzo Ruffini estavam destinados a brigar, a irritar-se e a zangar-se um com o outro, a gozar, a discutir e a dar cabeçadas contra a parede de pura frustração. E a rirem-se depois e esquecer tudo. Até à próxima vez.

			Essa verdade estava bem clara na noite em que se conheceram… se algum dos dois tivesse conseguido perceber: a atracção instantânea escondida por trás do suposto antagonismo, a sensação de ter encontrado uma alma gémea que os apanhara de surpresa…

			A única coisa que faltava era a tragédia. Mas isso chegaria depois.

			Uma tarde, no fim de Fevereiro, Mandy chegou a Chamonix, na fronteira franco-italiana e alojou-se num dos melhores hotéis. Custava um pouco mais do que ela podia pagar, mas ia passar a semana seguinte a escalar nos Alpes e decidiu que merecia um capricho.

			Era tudo perfeito, desde a vista dos Alpes com as suas cúpulas brancas a reluzir na escuridão até à deliciosa cozinha francesa que serviam no restaurante.

			Durante o jantar, Mandy dedicou-se a observar outros clientes e um casal em particular chamou a sua atenção. A mulher devia ter cerca de trinta anos e estava arranjada para ir para um baile.

			«A usar os seus encantos para apanhar a presa», pensou, divertida.

			E conseguira. O jovem com que estava não parava de apertar a sua mão e de olhar para ela nos olhos como se o resto do mundo não existisse. Também ele parecia ter cerca de trinta anos, com um rosto atraente: nariz aquilino e queixo firme.

			Mas quando sorriu, Mandy decidiu que tinha um sorriso embriagador, radiante.

			Muitas mulheres se viam seduzidas por esse sorriso, mesmo à distância. Mas ela não. Porque naquele sorriso tinha visto algo muito pouco sincero. Apesar da intensidade apaixonada do seu olhar, aquele homem não estava apaixonado. Só fazia o que se esperava dele, seguindo um caminho predeterminado para chegar a alguma coisa. E não tinha de se ser muito inteligente para saber o que ele procurava.

			A impressão viu-se confirmada alguns minutos depois, quando o casal se levantou para sair do restaurante. Ele segurava-a pela cintura e ela apoiava a cabeça no seu ombro. Olhavam-se nos olhos com mútua adoração.

			Depois de beber o café, Mandy retirou-se para o seu quarto com objectivo de se preparar para o dia seguinte, quando se juntaria a uma expedição pelos Alpes dirigida por um alpinista profissional, Pierre Foule. E estava em forma para isso. Tinha um corpo jovem e magro, o cabelo preto curto.

			Prático, pensou. Exactamente o que precisava.

			O que não costumava ter em conta eram os seus olhos verdes profundos. Para ela, eram só uns olhos, úteis pela sua perfeita visão, mas nada especiais, de modo que não pensava na sua beleza ou no efeito que exerciam noutras pessoas.

			O duche quente foi maravilhoso e, depois, vestiu o robe e sentiu-se cheia de energia.

			Suspirando, saiu para a varanda para olhar para as montanhas mais uma vez. Estava prestes a voltar para o quarto quando ouviu uma gritaria duas janelas à sua direita. Um homem praguejava em francês, uma mulher estava a gritar…

			De repente, um homem afastou as cortinas e saiu para a varanda. Não sabia porquê, mas não a surpreendeu que fosse o rapaz que vira no restaurante. Face ao seu olhar atónito, subiu para o corrimão de ferro e, depois de respirar fundo, atirou-se para a varanda seguinte.

			Mas a sua sorte acabou. Estava tudo às escuras e, quando bateu no vidro da porta, ninguém apareceu. Os gritos no quarto que acabara de abandonar eram cada vez mais ensurdecedores e Mandy viu-o olhar para a sua varanda com muito más intenções.

			Aquele homem estava louco. O salto da primeira varanda para a segunda fora relativamente fácil porque ambas estavam em ângulo, mas a varanda da qual queria saltar agora estava a mais de dois metros de distância… e a quinze do chão.

			– Está mal da cabeça!

			 

			 

			– Podemos falar disso mais tarde?

			Assustada, Mandy recuou no momento em que ele se atirava para o espaço. Viu-o atravessar os dois metros pelo ar e… felizmente, conseguiu chegar à sua varanda, murmurando um: Grazie Dio!

			Italiano, então.

			Mas falara na sua língua e ele tinha respondido.

			– Vamos! – ordenou, empurrando-a para dentro e fechando a varanda.

			– Pode saber-se…?

			– Cale-se, não faça barulho.

			– A quem pensa que está a dar ordens? – perguntou Mandy, fechando o robe. – Quem é o senhor?

			– Um homem que lhe suplica ajuda de joelhos – respondeu ele. – Não se assuste, não vou fazer-lhe mal. Só preciso de um sítio para me esconder até ele parar de me procurar.

			– Quem?

			– O marido, é claro – respondeu o estranho, num tom que implicava consequências inevitáveis. – Eu não sabia que tinha um. Ela jurou-me que estava divorciada… Como é que um homem pode saber quando isso é ou não verdade?

			– Suponho que ela será a mulher com que o vi no restaurante.

			– Ah, viu-a? Entende agora porque perdi a cabeça?

			– Não perdeu a cabeça – replicou ela, olhando para ele cinicamente. – Sabia muito bem o que estava a fazer. Esses olhares apaixonados…

			– Isso é mentira! Eu nunca faço essa cara – replicou, indignado.

			– Com ela ou com as outras?

			– Como sabe que há outras?

			– Como poderia não haver? Parecia um pato apaixonado!

			– Um pato? Será possível…

			– Claro que não tinha nada de apaixonado. Sabia muito bem o que estava a fazer.

			– Sim, claro. Um homem que sabe o que está a fazer não acaba por se atirar de uma varanda para a outra. Ela deixou-me transtornado.

			– Essa é a sua desculpa para agir como o herói de um mau filme de acção? Quem acha que é, Douglas Fairbanks?

			– Quem?

			– Um actor que fazia saltos acrobáticos nos seus filmes e… Porque estou a contar-lhe isto? Como se atreve a entrar no meu quarto como um Don Juan falso?

			– Pensei que era Douglas Fairbanks.

			– Fora daqui! Fora…!

			Mandy não conseguiu acabar a frase porque ele lhe tapou a boca com a mão.

			– Por favor, cale-se… Ai! Mordeu-me a mão!

			– E morder-lhe-ei onde mais dói se não sair agora do meu quarto. Volte para a sua amiguinha.

			– Não posso, o seu marido matar-me-ia.

			– Fico contente por ele. Eu ajudá-lo-ei a livrar-se do cadáver.

			– Não é muito amável! – protestou ele.

			Nesse momento, alguém bateu à porta.

			– Mademoiselle, abra! É polícia! Isto é pela sua própria segurança.

			Mandy aproximou-se da porta, mas não abriu. Depois, não conseguiria entender o que a tinha detido, mas limitou-se a perguntar:

			– O que se passa?

			– Um delinquente, mademoiselle. Foi detectado num quarto próximo do seu, mas conseguiu fugir. Por favor, abra a porta.

			– Abra – disse-lhe o estranho, ao ouvido.

			– O quê?

			– Se não abrir, suspeitarão. O que deve fazer é permanecer tranquila e fazer um ar inocente.

			– Como se atreve? Eu sou inocente!

			– Então, abra a porta.

			– E deixar que o vejam para que o marido possa identificá-lo?

			– Não poderá, não me viu. Fugi quando ele entrava no quarto.

			– E como vou explicar a sua presença aqui?

			– Não tem de explicar nada. Pode estar com quem quiser.

			– Está a sugerir que finja que nós…?

			– A menos que lhe ocorra alguma coisa mais convincente – interrompeu-a ele. – Poderia dizer-lhes que estou a vender-lhe um seguro…

			– Cale-se!

			– Como quiser. Estou à sua mercê.

			– Abra! É a polícia!

			– É evidente que está aí dentro – ouviram outra voz. – Ou atira a porta abaixo ou atiro-a eu!

			Furiosa com todos eles, Mandy abriu tão bruscamente que o atacante, que se atirara para a frente com todas as suas forças, caiu sobre ela, atirando-a ao chão. Só o movimento rápido do seu companheiro misterioso é que evitou que a esmagasse contra a parede.

			– Assassino! – gritou. – Querida, magoou-te?

			– Não tenho a certeza – murmurou ela, confusa. – Ajuda-me…

			Ele pegou nela para a levar para a cama e apertou meigamente a sua mão.

			– Fora daqui! – gritou. – Vejam o que fizeram.

			Com os olhos semicerrados, Mandy olhou para os dois homens, um dos quais vestia um uniforme de polícia. E um momento de loucura devia ter-se apoderado dela porque apontou para o intruso, um tipo baixinho e mal-encarado.

			– Porque me atacou? – perguntou-lhe, num tom de voz trémulo.

			– Eu não, eu não…! – começou a gritar ele. – Eu procurava o homem que estava com a minha mulher. Achei que estava aqui…

			– Ai! – Mandy gemeu, tapando a cara com as mãos e virando-se para os braços do seu salvador.

			– Saiam daqui antes que chame a segurança – ameaçou-os ele.

			O polícia começou a murmurar um pedido de desculpas enquanto se dirigia para a porta, arrastando o marido ofendido com ele.

			– Já está, foram-se embora.

			Ao levantar a cabeça, Mandy verificou que aquele descarado olhava para ela com um brilho peralta nos olhos… mas não era para a sua cara que olhava, mas para a gola do robe, que se abrira. Como se fosse um duche de água fria, recuperou a prudência instantaneamente e levantou-se com um salto.

			– Fora daqui!

			– Obrigado por tudo. És maravilhosa – disse ele, recuando enquanto falava.

			– Se não saíres do meu quarto neste mesmo instante, vou começar a gritar, chamarei esse polícia e contar-lhe-ei a verdade.

			– Não, não, por favor. Tudo menos a verdade.

			– Ah, claro, a verdade não, eh? És um desavergonhado…

			– Sem a menor dúvida.

			– Um depravado.

			– Sim, também.

			– Um mau actor…

			– Eu não iria tão longe…

			– Um mentiroso, um tipo sem escrúpulos…

			Ele abriu a porta, verificou que não havia ninguém no corredor e virou-se para olhar para ela.

			– Só quero dizer-te que foste maravilhosa.

			– Fora!

			– E obrigado.

			– Se não saíres daqui…

			Depois de lhe atirar um beijo, o jovem fechou a porta.

			Mandy ficou de pé, debatendo-se entre a exasperação e a gargalhada. Aquele homem era tudo o que lhe chamara e mais, mas sentia-se misteriosamente alegre, como nunca na sua vida.

			Suspirando, apagou a luz, tirou o robe e deitou-se na cama, pensando no que tinha acontecido.

			De onde teria saído? Ouvira-o murmurar em italiano, mas falava muito bem a sua língua.

			O que o teria possuído para saltar de varanda em varanda? O medo de um marido traído? Não, impossível! Ele era ágil, um atleta, poderia ter-se defendido. Mas decidira fugir e arriscar a sua vida.

			Um homem sem medo. Mas também um homem sem moral alguma.

			Estava claro que não era o primeiro incidente desse tipo em que se via envolvido.

			E não parecia assustado. Era assim que vivia, de uma mulher para a outra. Amava, fugia e seguia em frente. E ria-se. Estava a rir-se enquanto o insultava, não às gargalhadas, mas por dentro. A gargalhada estava na sua atitude, mas sobretudo no brilho dos seus olhos.

			Mandy amaldiçoou-o por a ter visto com o robe aberto. «Se tivesse tentado abusar, teria descoberto o que é bom». Ela não tinha marido, mas tinha força no braço.

			Essa ideia fê-la sentir melhor e adormeceu.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Mandy foi passear pelas ruas cobertas de neve de Chamonix até ao escritório onde tinha de se juntar à expedição.

			Quando chegava ao escritório de Pierre Foule, o organizador da expedição, viu um grupo de gente jovem à porta, impaciente para começar.

			– Quando contei no meu trabalho que ia escalar os Alpes – estava a dizer um jovem, – ficaram totalmente impressionados. Sobretudo as raparigas.

			– E vais aproveitar-te disso quando voltares! – exclamou outro.

			– Não acho que te sirva de nada – interveio uma rapariga da sua idade, robusta e de expressão alegre. – Agora nós também escalamos e chegamos ao topo antes de vocês… Ah, olá! – cumprimentou, ao ver Mandy. – Sou Joan Hunter. É da expedição a Mont Blanc?

			– Sim. O meu nome é Mandy Jenkins.

			– Eu acabei de me registar, mas aquilo ali dentro é uma casa de loucos. Pierre Foule, que devia guiar a expedição, está doente, portanto, enviou um substituto e as raparigas ficaram loucas. E ele está contente, claro.

			– Oh! – Mandy sorriu. – Um desses...

			– Eh?

			– Um sedutor.

			Assim que entraram no escritório, Mandy verificou que Joan não tinha exagerado: um círculo de raparigas convergia sobre um homem que não conseguia ver bem. E, quando ele se virou, ficou gelada.

			– Não pode ser – murmurou.

			Mas não havia nenhum erro. Aquele sorriso, aquele ar de estar disposto a comer o mundo…

			– Olá! Sou Renzo Ruffini. Estou a cargo desta expedição, mas falta-me uma pessoa…

			Renzo ficou calado ao ver Mandy e ela teve o prazer de observar a sua confusão, coisa que não acontecia com frequência.

			– Tu... – sussurrou.

			– Sim, eu. Fico contente por te lembrares de mim.

			– Claro. Salvaste-me a vida.

			– Eu acho que quanto menos dissermos, melhor.

			– É claro. O que fazes aqui?

			– Sou Mandy Jenkins.

			– Tu? – perguntou ele. – Tens a certeza?

			– Bom, fui Mandy Jenkins durante vinte e sete anos. Se fosse um erro, de certeza que já teria percebido.

			– Não, queria dizer… não és o que tinha esperado. Esta é uma escalada muito difícil e…

			– Preenchi os questionários sobre a minha saúde e Pierre Foule não parecia ter nenhum problema.

			– Mas se Pierre soubesse que eras tão delicada…

			– Não sou delicada! – interrompeu-o Mandy. – Sou dura como o aço.

			Para o demonstrar, Mandy adoptou uma posição de boxe que ele copiou imediatamente.

			– Levanta os punhos! É isso que se diz, não é?

			– Isso é o que se diz quando vamos bater em alguém. Mas seria eu que te bateria.

			– Não, não, ti prego, ti prego – suplicou ele. – Talvez não sejas delicada, mas eu sou.

			– Queres parar de te fazer de parvo?

			– Como queiras – replicou ele, oferecendo-lhe um dos seus lindos sorrisos.

			Era tão evidente que aquilo fora tirado do manual de «como lidar com um cliente difícil» que Mandy esteve prestes a dar-lhe uma cabeçada.

			– Olha, eu gosto tão pouco disto como tu, mas não há outro remédio. Inscrevi-me para escalar os Alpes e é o que vou fazer – observou-o com um olhar ameaçador. – Entendes?

			– Juro-te que, se eu fosse uma daquelas montanhas, estaria a tremer.

			– Talvez devesses fazê-lo – avisou Mandy.

			Ele murmurou alguma coisa em italiano, esperando que não entendesse, mas ela entendeu. Dissera: «Porque é que me acontecem sempre estas coisas?». E ela respondeu em italiano:

			– Algumas pessoas são como um íman para os problemas.

			– Tenho de ter cuidado contigo, não é? – replicou, com um ar envergonhado.

			– Certamente. Ficas avisado.

			– Se me perdoares, tenho de falar com os outros – murmurou, antes de se afastar.

			– Que parvo… – murmurou Mandy.

			Devia admitir que quando dissera que era «delicada» não estava enganado. Ela era esbelta e de movimentos graciosos, por isso muita gente pensava que era frágil. Mas estavam enganados.

			Joan voltou para o seu lado.

			– Dizem que é muito bom.

			– Referes-te às suas habilidades a escalar montanhas? – perguntou Mandy, irónica.

			– Não, eu acho que tem mais a ver com aquele sorriso – Joan sorriu, estudando-o.

			– Não posso dizer que tenha reparado.

			– Terias reparado se não estivesses tão zangada com ele.

			Rindo-se, Mandy decidiu conceder o ponto. Embora ela não estivesse a suspirar por Renzo como o resto das raparigas, devia admitir que tinha um sorriso de cinema.

			Se tivesse de descrever aquele homem, diria que estar rodeado de mulheres era «o seu estado natural». E seria verdade, sem lhe fazer justiça por completo.

			Parecia alguém que passava a vida ao ar livre. Sem ser musculado, evidentemente estava em forma e, a julgar pelo que conseguia ver, tinha um corpo duro. Até o seu cabelo e os seus olhos escuros se ajustavam à imagem que ela tinha dos homens italianos.

			– Um playboy profissional – comentou, cinicamente.

			– E quem se queixa? – Joan riu-se. – Eu não.

			– É todo teu.

			Finalmente, acabaram com as formalidades e Renzo começou a explicar os planos.

			– Passaremos a noite nos refúgios que encontremos lá em cima. Alguns são quase como pequenos hotéis, outros são mais básicos, mas penso que todos estão dispostos a viver uma aventura.

			Houve um murmúrio geral de assentimento, mas Mandy teve de intervir:

			– Até os que são delicados.

			– De certeza que não vais deixar que me esqueça disso. Bom, vamos.

			Enquanto os outros pegavam nas mochilas e esquis, ele chamou-a à parte.

			– Obrigado por não contares nada.

			– Não sei de que estás a falar. Eu não me lembro de nada.

			– Sim, claro – ele riu-se. – Bom, vamos.

			 

			 

			A subida do primeiro dia foi relativamente fácil. O único problema chegou quando Joan, atada à sua corda, perdeu o equilíbrio. Mandy teve de segurar a jovem robusta para que não caísse, mas Joan recuperou rapidamente.

			Quando levantou a cabeça encontrou Renzo a olhar para ela e teve a satisfação de o ver sorrir, como se aprovasse o que tinha feito.

			Era um prazer saber que não era a pior alpinista do grupo de doze pessoas. Essa honra estava reservada para Henry, um jovem musculado que queria fazer tudo à sua maneira e não aceitava instruções. Várias vezes, Renzo teve de ser firme com ele e Mandy teve de admitir que o fizera sem nenhum problema.

			Quando começou a escurecer, chegaram ao refúgio onde passariam a primeira noite. Era pequeno e mal cabiam todos lá dentro, mas a comida era boa, os beliches eram confortáveis e havia um ar de alegria geral que tornou a noite mais suportável.

			É claro, assim que chegaram ao refúgio, Renzo transformou-se novamente no centro das atenções de todas as raparigas. Elas olhavam para ele com entusiasmo e eles, com inveja.

			Mandy devia admitir que tinha o que os italianos chamavam de «la bella figura». E que era mais do um simples rosto atraente, tinha estilo, carisma, segurança em si próprio.

			Em nenhuma situação parecia perdido ou incomodado e quando alguém pegou numa velha guitarra, ele fazia os coros com o aprumo de um líder natural.

			De vez em quando, Henry fazia um erro, rindo-se fora de tempo ou fazendo um ruído como o de um macaco assustado, mas todos o faziam calar-se. Depois, ninguém voltou a pensar nele até à hora de ir dormir, quando o som de uma bofetada seguida de um grito mostrou que também não tinha sorte nesse aspecto.

			No dia seguinte, subiram quase três mil metros e acabaram num refúgio maior, situado no topo de um penhasco do qual as luzes de Chamonix quase não se viam.

			Mandy saiu para ver o pôr-do-sol que ali, nas montanhas, era muito mais bonito. O céu era de um vermelho glorioso, uma cor inesperada no mês de Fevereiro, e susteve a respiração enquanto o admirava, sentada sobre uma rocha.

			A porta do refúgio abriu-se atrás dela e, quando virou a cabeça, viu Renzo. Felizmente, sentou-se ao seu lado sem dizer nada enquanto os dois observavam como o céu se tornava preto.

			E, finalmente, ouviu-o suspirar.

			– É lindo, não é? Esta beleza nunca deixa de me surpreender.

			– E, no entanto, deves tê-lo visto muitas vezes – aventurou ela.

			– Tanto faz quantas vezes o vejo, é sempre como da primeira vez – murmurou Renzo. – Suponho que isso te surpreende, já que me achas um idiota totalmente insensível e incapaz de apreciar a beleza da natureza. Não negues que é isso que pensas de mim.

			– Não ia negá-lo – Mandy riu-se. – Porque havia de o fazer?

			– Teria sido mais amável.

			– Eu não sou amável.

			– Ah, claro. Assim não perdes tempo – ele sorriu. – Estás bem?

			– Muito bem, obrigada. E contente por não cair quando Joan perdeu o equilíbrio. Fi-lo bem, tens de admitir.

			– Certo, mas eu estava lá em cima, a segurar as duas. Muito bem, muito bem, não me mordas…

			Do interior do refúgio chegou uma gargalhada.

			– Não devias estar lá dentro? – perguntou Mandy.

			– Não são meus convidados, são a minha responsabilidade. E, às vezes, essa responsabilidade pesa demasiado. Juro-te que esta é a última vez que faço de guia se não conhecer as pessoas. E não, não me refiro a ti.

			– Eu sei – ela sorriu. – Henry. Sabes que rapariga o esbofeteou ontem à noite?

			– Acho que se puseram em fila para o esbofetear. Pobre Henry! Vi-o antes, a tentar pôr-se ao teu lado. Deu-te algum problema?

			– Não estarás a oferecer-te cavalheirescamente para cuidar de mim, espero.

			– Não, meu Deus – disse Renzo. – Faz o que quiseres com ele e eu… livrar-me-ei do cadáver.

			– Muito bem – Mandy riu-se. – Na verdade, acho que Henry queria falar mal de ti.

			– Tenho de o vigiar?

			– Não, acho que és tudo o que ele queria ser. Não te dão bofetadas e é por isso que quer matar-te.

			– O que acha que posso fazer aqui? Aqueles beliches são estreitos.

			– Bom, suponho que isso seria suficiente se te empenhasses…

			– Estou a ficar corado.

			– Eu adoraria saber o que te faz corar – Mandy riu-se. – Mas não me ocorre nada.

			Anoitecera e não conseguia ver a sua cara, mas os seus olhos tinham um brilho travesso.

			– Como podes saber se não tentares?

			– Pára com isso. Sei o que estás a fazer e é uma perda de tempo.

			– O que estou a fazer?

			– Com quem achas que estás a falar? Com uma daquelas raparigas que suspiram cada vez que passas ao seu lado?

			– Não acho que tu suspires – respondeu ele.

			– Achas que quero que tenhas de te atirar da minha varanda?

			– Não, impossível! Tu empurrar-me-ias.

			– Ah, que ardiloso!

			– Bom, deixemos o assunto porque estou a sentir-me mal. Vou buscar alguma coisa para beber para podermos discutir depois.

			Renzo entrou no refúgio e Mandy apoiou-se na rocha, contente. Parecia-lhe que conhecia Renzo há anos e, por isso, tinha-o controlado. E como suspeitava que não havia muitas mulheres que conseguiam controlar aquele sedutor, era uma sensação muito agradável.
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